
Educação
e

Conscientização

Preocupados com a questão da democratização da cul­

tura, dentro do quadro geral da democratização fundamental, 
tínhamos necessàriamente de dar atenção especial aos deficits 
quantitativos e qualitativos de nossa educação.

Êstes deficits, realmente alarmantes, constituem óbices ao 
desenvolvimento do País e à criação de uma mentalidade de­
mocrática. São termos contraditórios ao ímpeto de sua eman­
cipação.

O número de crianças em idade escolar, sem escola, apro­
ximadamente 4.000.000, e o de analfabetos, a partir da faixa 
etária de 14 anos, 16.000.000, a que se junta a inadequação 
de nossa educação, jâ referida, falam por si.
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Ha mais de 15 anos vínhamos acumulando experiências 

"■*« “S-

cffiKja. « certa mapeténcla da, r77ais. figadaTT^an^lvMa 
eT^udZa H°iC' C” a,9"”“
n.ulasSedm„Padas“"s“am0S "° f'™ SemP" ^««áramo, tór- 
Krmutar cím ã!» P" S»= tínhamos algo a
p rmutar com ele, nunca exclusivamente a oferecer-lhe.
muniS-âorÍnsntáram°S métod°s’ técnicas, processos de co- 

umcaçao. Superamos procedimentos. Nunca porém aban 
donamos a convicção que sempre tivemos, de que só nas ba' 
.es populares e com elas, poderiamos realiza^algo de sério'

Ã a dX 
íT~r~—■- e a vuJganzaçan ou por outro S'e«ÜS m“™S' 
Ções a serem seguidas "legássemos como prescri-

Estávamos convencidos, com Mannheim, de que “à me- 
S°S de demo«atização se fazem g^T 

s-g-ÈÊ^mBem ^ã3^<^„mais difícil deixar que as massas 

a^fifaKíS1911013119^ nâO Se CÍn9ÍrÍa MP*^eim. apenas 
^analfabe ismo.^mas a inexperiência de participação e in-

e-HT povo capaz Te ? * SUa transformação
povo, capaz de optar e decidir

do, desde quandoCJoVZeaSinqdae Tri^morXíe^cZX' 

letarios e subproletários, como educador. P
Coordenávamos, naquele Movimento, o "Projeto de 

Educaçao de Adultos”, através do qual lançáramos SLas iní

Ma, .iheim, Karl Libertad y Planificación. Pág. 50.

eram tanto quanto 
com ajudas visuais, apresenta- 

------------ > eram sur-

cTnÇ?SráUCaS-de edu^ã0 e d" altura popular: o "Cír- 
U ° ntÊ tura e ° Centro de Cultura".2

ra j 3 Prirneira’ instituíramos debates de grupo, ora em bus­
ca do aclaramento de situações, ora em bíZ de ação mes 
ma, decorrente do aclaramento das situações.
nrnnA pr°9ramaÇão d"sses debates nos era oferecida pelos 
êles eOdSe9arue°re entreVÍStas 9ue mantínhamos com
eies e de que resultava a enumeração de problemas que aos 
^Xtetate'FTaC^°nalÍSrO”’ "RemeSSa de incros pars 

vimento" Ça° d° Brasi1"’ "Desenvol-
craria’’ ;rT f?betlSm° ’ Voto do Analfabeto”, "Demo- 
a grupo. °Utr0S’ temaS que Se rePetiam, de grupo

Êstes assuntos, acrescidos de outros, 
possível, esquematizados e, tuiu ajuuas visuais, 
dos aos grupos, em forma dialogai. Os resultados 
preendentes.

Com seis meses de experiências, perquntávamos a nós 
bémZ na° SerÍa p0SSÍVel fazer algo, com um método tam- 
do adukí’ Z n°S dTe resulktados ignais- na alfabetização 
do adulto, aos que vínhamos obtendo na análise de aspectos 
da realidade brasileira.3 «pecios

- De acordo com as teses centrais que vimos desenvolvendo narecen 
nos fundamental fazermos algumas superações, na experiência que ini 
ciavamos. Assim, emjugar. de escola, que nos parece umconceím 
nHa fn0S’ demasiad° carregado de passividade, em face de nossa pró- 
ÇPp icrrnaçao^ (mesmo quando se lhe dá o atributo de ativa) comra- 
dizendo a dinamica fase de transiçao, lançamos o Circulo de’cultura 
J~-jUgaij d-C jrofessor, com tradições fortemente “dõãdõras” õ'Coor ^QLje_I^bat^Emlus&r de aula discursiva, o diálogo E^Sr’ 
tealuno com tradições passivas, o participante dTgrupô EhTTt^r

>> ^de .programas alienaa^. DroSrama^^ornDa~^^ 
unid^ de. apYÉdil^T------

cinrn Pnn?fe,ra exPeriencia foi realizada no Recife, com um grupo de 
e nco analfabetos dos quais dois desistiram, no segundo ou8 terceiro 
dia. Eram homens egressos de zonas rurais, revelando certo fatalismo 
20°edri dTdebaZ16 T prob,emas' Completamente analfabetos.' No 

d r debates’ aplicamos testes de medição de aprendizado
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Desde logo, afastáramos qualquer hipótese de uma alfa­
betização puramente mecânica. Desde logo, pensavamos a 
alfabetizaçao do homem brasileiro, em posição de tomada de 
consciência, na emersão que fizera no processo de nossa rea­
lidade. Num trabalho com que tentássemos a promoção da 
ingenuidade em criticidade, ao mesmo tempo em que alfa- 
befízassérnós.

Pensávamos numa alfabetização direta e realmente li­
gada à democratização da cultura, que fôsse uma introdução 
a esta democratização. Numa alfabetização que, por isso 
mesmo, tivesse.no homem, não êsse paciente do processo, cuja 
virtude única é ter mesmo paciência para suportar o abismo 
entre sua experiência existencial e o conteúdo que lhe ofere­
cem para sua aprendizagem, mas o seu sujeito. Na verdade, 
somente com muita paciência é possível tolerar, após as du- 
rezas de um dia de trabalho ou de um dia sem "trabalho", 
lições que falam de asa — "Pedro viu a Asa” — A Asa é 
,a . e . Lições que falam de Evas e de uvas a homens que 
as vêzes conhecem poucas Evas e nunca comeram uvas. "Eva 
viu a uva." Pensávamos numa alfabetização que fôsse em 

um ato de criação, capaz de desencadear outros atos cria- 
ores. Numa alfabetização em que o homem, porque nãc 

fôsse seupaciente, seu objeto, desenvolvesse a impaciência, 
a vivacidade, caracteristica dos estados de procura, de in­
venção e reivindicação.

Partíamos de alguns dados, a que se juntaram outros, 
com a colaboração valiosa da equipe do então Serviço de Ex­
tensão Cultural da Universidade do Recife, na época diri­
gido por nos, e em cuja órbita se fixou definitivamente a 
experiência.

Partíamos_de_que a posição normal do homem, como já 
afirmamos no primeiro capítulo dêste trabalho, era a de não 
apenas estar no mundo, mas com êle. A de travar relações 
permanentes com êste mundo, de que decorre pelos atos de 
cnaçao e recriação, o acrescentamento que êle faz ao mundo 
natural, que rião fêz, representado na realidade cultural. E 

rindo, depois de alguns segundos: “açúcar". O mesmo procedimento 
a°miinr! aÇa? a. °utros íestes’ como Por exemplo o de reconhecimento 
„m a ■ ?nibus e edlficios Públicos. Na vigésima primeira hora, 
umoos participantes escreveu com segurança: “Eu já estou espantado 
comigo mesmo .
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de que, nestas relações com a realidade e na realidade, trava 
o homem uma relação específica — de sujeito para objeto — 
de que resulta o conhecimento, que expressa pela linguagem.

Esta relação, como já ficou claro, é feita pelo homem 
independentemente de se é ou não alfabetizado. Basta ser 
homem para realizá-la. Basta ser homem para ser capaz de 
captar os dados da realidade. Para ser capaz de saber, ainda 
que seja êste saber meramente opinativo. Daí que não haja 
ignorância absoluta, nem sabedoria absoluta.4 O homem, con-
tucv; não capta o dado da realidade, o fenômeno, a situação 
problemática pura. Na__£aptação, juntamente com o prpble- 
ma, com o fenômeno, capta também seus nexos causais. Apre­
ende^ causalidade. A compreensão resultante da captação 
será tao mais crítica quanto seja feita a apreensão da causa­
lidade autêntica, b será tão mais mágica, na medida em que 
se faça com um mínimo de apreensão dessa causalidade. En­
quanto para a consciência crítica a própria causalidade autên­
tica está sempre submetida à sua análise — o que é autêntico 
hoje pode não ser amanhã — para a consciência ingênua, o 
que lhe parece causalidade autêntica já não é, uma vez que 
lhe atrjbui caráter estático, de algo já feito e estabelecido.

ò_P?tiscjência crítica é a representação das coisas e dos 
fatos como se dão na existência empírica. Nas suas corre­
lações causais e circunstanciais . "A consciência ingênua 
(pelo contrário) se crê superior aos fatos, dominando-os de 
fora e, por isso, se julga livre para entendê-los conforme me­
lhor lhe agradar.”5

A_çons_çiência mágica, por outro lado, não chega a acre­
ditar-se "superior aos fatos, dominando-os de fora, nem "se 
juIgã~ÜVfê para-enténde-los como melhor lhe agradar”. Sim­
plesmente os capta, emprestando-lhes um poder superior, que 
a domina de fora e a que tem, por isso mesmo, de submeter-se

4 Ninguém ignora tudo. Ninguém tudo sabe. A absolutização da 
ignorância, ademais de ser a manifestação de uma consciência ingênua 
da ignorância e do saber, é instrumento de que se serve a consciência 
dommadora para a manipulação dos chamados “incultos’’. Dos “abso- 
futamente^ ignorantes’’ que, “incapazes de dirigir-se”, necessitam da
onentaçao , da “direção”, da “condução” dos que se consideram a 

si mesmos cultos e superiores”.
5 Vieira Pinto, Álvaro — Consciência e Realidade Nacional  Rio 
— iseb — M.E.C., 1961.
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com docilidade. É próprio desta consciência o fatalismo, que 
leva ao cruzamento dos braços, à impossibilidade de fazer 
algo diante do poder dos fatos, sob os quais fica vencido o 
homem.

Por isso é que é próprio da consciência crítica a sua in­
tegração com a realidade, enquanto que da ingênua o pró- 
prio é sua superposição à realidade. Poderiamos acrescen- 
tar dentro das análises quF fizemos no primeiro capítulo, a 
propósito da consciência, finalmente que para a consciência 
fanática, cuja patologia da ingenuidade levã~~ã<r irracional, 
o próprio é a acomodação, o ajustamento, a adaptação.

~Acontece, porém, que a tôda compreensão de algo cor­
responde, cedo ou tarde, uma ação. Captado um desafio, com­
preendido, admitidas as hipóteses de resposta, o homem age.

açao corresponde à natureza da compreensão." 
_a compreensão é crítica ou preponderantemente crítica, a 

ação também o será. Se é mágica a compreensão, mágica 
será a ação.

Q teríamos de fazer, uma sociedade em transição 
como a nossa, inserida no processo de democratização funda­
mental, com o povo em grande parte emergindo, era_tentar 
uma educação que fôsse capaz de colaborar com êle na in­
dispensável organização reflexiva de seu pensamento. Edu­
cação que lhe pusesse à disposição meios com os quais fôsse 
capaz de superar a captação mágica ou ingênua de sua rea­
lidade, por uma dominantemente crítica. Isto significava en­
tão colaborar com êle, o povo, para que assumisse posições 
cada vez mais identificadas com o clima dinâmico da fase 
de transição. Posições integradas com as exigências da De­
mocratização fundamental, por isso mesmo, combatendo a 
inexperiência democrática.

Estávamos, assim, tentando uma educação que nos pa­
recia a de que precisávamos. Identificada com as condições 
de nossa realidade. Realmente instrumental, porque integra­
da ao nosso tempo e ao nosso espaço e levando o homem a 
refletir sôbre sua ontológicà vocação de ser sujeito.

E se já pensavamos em método ativo que fôsse capaz 
decriticizar o homem através do debate de situações desa­
fiadoras, postas diante do grupo, estas situações teriam de 
ser existenciais para os grupos. Fora disso, estaríamos re-
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petindo os erros de uma educação alienada, por isso ininstru- 
mental.

A própria análise que vínhamos fazendo da sociedade 
brasileira, como uma sociedade em transição, com todo o seu 
jôgo de intensas contradições, nos servia de suporte.

Sentíamos — permitia-se-nos a repetição — que era ur­
gente uma educação que fôsse capaz de contribuir para aque­
la inserção a que tanto temos nos referido. Inserção que, apa­
nhando o povo na emersão que fizera com a “rachadura da 
sociedade”, fôsse capaz de promovê-lo da transitividade in­
gênua à crítica. Somente assim evitaríamos a sua massi­
ficação.

Êste era, ao mesmo tempo, um fundamento de nossa ex- 
periencia educativa e um dado seu.

Mas, como realizar esta educação? Como proporcionar 
ao homem meios dê Imperar suas atitudes, mágicas ou inqê- 
nuas, diante de sua realidade?

Como ajudá-lo a criar, se analfabeto, sua montagem de 
sinais gráficos? Como ajudá-lo a inserir-se?

Ajresposta nos parecia estar:
apnuin método ativo, dialogai, crítico e criticizador;

_bj na modificação do conteúdo programático da edu­
cação;

c) no uso de técnicas como a da Redução e da Codi­
ficação.
ria fa^X^ atÍV°’ dial°9a1’ Pazticipante, pode-

R Jp_9“e e ° dialogo? É uma relação horizontal de A com 
tí. Nasce de uma matriz crítica e gera criticidade (Jaspers). 
Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da 
confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os 
dois polos do dialogo se ligam assim, com amor, com espe­
rança, com fe um no outro, se fazem críticos na busca de 
algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia entre am- 
oos. bo ai hâ comunicação.

diáloooA com t> . „
= comunicação

*----- intercomunicação
Relação de “simpatia” entre os pólos, em busca de aleò.
matriz: Amor, humildade, esperança, fé, confiança, criticidade.
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8

sobre 
comunicado

ANTIDIÀLOGO
Relação de A
“simpatia” /I 
quebrada. \|

B =
matriz — Desamoroso, inumilde, desesperançoso, sem fé, sem 

confiança, acrítico.
Ver Jaspers, Karl ■— Razão e Anti-Razão do Nosso Tempo.

"O diálogo é, portanto, o indispensável caminho”, diz 
Jaspers, "não somente nas questões vitais para nossa orde­
nação política, mas em todos os sentidos do nosso ser. So­
mente pela virtude da crença, contudo, tem o diálogo estímu­
lo e significação: pela crença no homem e nas suas possi­
bilidades, pela crença de que somente chego a ser eu mesmo 
quando os demais também cheguem a ser êles mesmos".

Era o diálogo que opúnhamos ao antidiàlogo, tão en- 
tranhado em nossa formação histórico-cultural, tão presente 
e ao mesmo tempo tão antagônico ao clima de transição.
C_ Q antidiàlogo? 5que implica numa relação vertical de A 

sôbre B, é o oposto a tudo isso. É desamoroso. É acrítico e 
não gera criticidade, exatamente porque desamoroso. Não é 
humildade. É desesperançoso. Arrogante. Auto-suficiente. 
No antidiàlogo quebra-se aquela relação de "simpatia” entre 
seus pólos, que caracteriza o diálogo. Por tudo isso, o anti- 
diálogo não comunica. Faz comunicados.8

Precisavamos de uma Pedagogia de Comunicação^ com 
que vencéssemos o desamor acrítico do antidiàlogo.

Há mais. Quem dialoga, dialoga com alguém sôbre al­
guma coisa.

Esta alguma coisa deveria ser o nôvo conteúdo progra- 
mático da educação que defendíamos.

E pareceu-nos que a_primeira dimensão dêste nôvo con­
teúdo com que ajudaríamos o analfabeto, antes mesmo de ini­
ciar sua alfabetização, na superação de sua compreensão má­
gica como ingênua e no desenvolvimento da crescentementé’ 
critica, seria o conceito antropológico de cultura. A distin­
ção entre os dois mundos: o da natureza e o da cultura. O 
papel ativo do homem em sua e com sua realidade. O sen­
tido de mediação que tem a natureza para as relações e co­

municação dos homens. A cultura como o acrescentamentc 
que o homem faz ao mundo que não fêz. A cultura como o 
resultado de seu trabalho. Do seu esforço criador e recria- 
dbr. O sentido transcendental de suas relações. A dimensão 
humanista da cultura. A cultura como aquisição sistemática 
da experiência humana. Como uma incorporação, por isso 
crítica e criadora, e não como uma justaposição de informes 
ou prescrições “doadas”. A democratização da cultura — 
dimensão da democratização fundamental. O aprendizado da 
escrita e da leitura como uma chave com que o analfabeto 
iniciaria a sua introdução no mundo da comunicação escrita. 
O homem, afinal, no mundo e com o mundo. O seu papel de 
sujeito e não de mero e permanente objeto.

A partir daí, o analfabeto começaria a operação de mu­
dança de suas atitudes anteriores. Descobrir-se-ia, critica- 
mente, como fazedor dêsse mundo da cultura.

Descobriría que tanto êle, como o letrado, têm um ím­
peto de criação e recriação.

Descobriria que tanto é cultura o boneco de barro feito 
pelos artistas, seus irmãos do povo, como cultura também é 
a obra de um grande escultor, de um'grande pintor, de um 
grande místico, ou de um pensador.

Que cultura é a poesia dos poetas letrados de seu País, 
como também a poesia de seu cancioneiro popular. Que cul­
tura e toda criação humana.

Para a introdução do conceito de cultura, ao mesmo tem­
po gnosiológica e antropológica, elaboramos, após a “redu­
ção dêste conceito a traços fundamentais, dez situações 
existenciais "codificadas", capazes de. desafiar os upcs e le­
vá-los pela sua “descodificação” a estas compreensões. Fran­
cisco Brennand, uma das maiores expressões da pintura atual 
brasileira, pintou estas situações, proporcionando assim uma 
perfeita integração entre educação e arte.

A primeira situação inaugura as curiosidades do alfabe­
tizando que, na expressão de escritor e amigo do autor, "des- 
temporalizado, inicia sua integração no tempo”.8

É impressionante vermos como se travam os debates e 
com que curiosidade os analfabetos vão respondendo às ques-

9 Odilon Ribeiro Coutinho, após assistir a uma das exposições do 
autor sôbre sua experiência.
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tões conHdasjia representação da situação. Cada representa­
ção da situação apresenta um número determinado de elemen­
tos a serem descodificados pelos grupos de alfabetizandos, 
com o auxílio do coordenador de debates.

E na_ medida em que se intensifica o diálogo em tôrno 
das situações codificadas — com n ' elementos — e os par­
ticipantes respondem diferentemente a êles, que os desafiam 
e que compõem a informação total da situação, se instala um 
circuito de todos os participantes, que será tão mais dinâ­

mico quanto a informação corresponda à realidade existen­
cial dos grupos.

Muitos dêles, durante os debates das situações de onde 
retiram o conceito antropológico de cultura, afirmam felizes 
e autoconfiantes, que não se lhes está mostrando "nada de 
novo, e sim refrescando a memória”. "Faço sapatos”, disse 
outro e descubro agora que tenho o mesmo valor do doutor 
que faz livros .

Amanhã", disse certa vez um gari da Prefeitura de Bra- 
sdm, ao discutir o conceito de cultura, "vou entrar no meu 
trabalho de cabeça para cima”. É que descobrira o valor de 
sua pessoa. Afirmava-se. “Sei agora que sou culto", afir­
mou enfaticamente um idoso camponês. E ao se lhe perqun- 
_ar, por que se sabia, agora, culto, respondeu com a mesma 
enfase: Porque trabalho e trabalhando transformo o 
mundo ,10
dos R oC°dn?nCÍfd0S’ 109° 7a P,rimeira situação, os dois mun­
dos - o da natureza e o da cultura e o papel do homem nesses 
dois mundos ~ vão se sucedendo outras situações, em que 

doX XraLa “ “ ”eas de d»
r k A_conclusão dos debates gira em tôrno da dimensão da 
ultura como aquisição sistemática da experiência humana E 

que esta aquisiçao, numa cultura letrada, já não se faz via 
oral apenas, como nas iletradas, a que faltada sinalização grá­
fica. Dai, passa-se_ao debate da democratização da cultura 
tizTcãnUe aBrem aS PersPectivas Para o início da alfabe-

a^e^SlilSaTníchik. " exPeriências começam
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Todo este debate é altamente criticizador e motivador 
O analfabeto apreende criticamente a necessidade de apren­
der a ler e a escrever. Prepara-se para ser o agente dêste 
aprendizado.

E consegue fazê-lo, na medida mesma em que a alfa­
betização é mais do que o simples domínio psicológico e me­
cânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio dessas 
técnicas, em têrmos conscientes. É entender o que se lê e 
escrever o que se entende. É comunicar-se gràficamente. É 
uma incorporação.

Implica, não uma memorização visual e mecânica de sen­
tenças, de palavras, de sílabas, desgarradas de um universo 
existencial — coisas mortas ou semimortas — mas numa ati­
tude de criação e recriação. Implica numa autoformação de 
que possa resultar uma postura interferente do homem sôbre 
seu contexto. Daí que q_papel do educador seja fundamen­
talmente dialogar com o analfabeto, sôbre situações concre­
tas, oferecendo-lhe simplesmente os instrumentos com que êle 
se alfabetiza. Por isso, a alfabetização não pode ser feita de 
cima para baixo, como uma doação ou uma imposição, mas 
de dehtro para fora, pelo próprio analfabeto, apenas com a 
colaboração do educador. Por isso é que buscávamos um mé­
todo que fôsse também instrumento do educando e não só 
do educador e que identificasse, como lücidamente observou 
um jovem sociólogo brasileiro,11 o conteúdo da aprendizagem 
com o processo mesmo da aprendizagem.

Daí a nossa descrença inicial nas cartilhas,12 que preten­
dem a montagem da sinalização gráfica como uma doação e 
reduzem o analfabeto mais à condição de objeto que à de 
sujeito de sua alfabetização. Teríamos de pensar, por outro

11 Celso Beisegel — Trabalho inédito.
’* Na verdade, as cartilhas, por mais que procurem evitar, terminam 
por doar ao analfabeto palavras e sentenças que, realmente, devem 
resultar do seu esforço criador. O fundamental na alfabetização em 
uma língua silábica como a nossa é levar o homem a apreender cri­
ticamente o seu mecanismo de formação vocabular, para que faça, êle 
mesmo, o jogo criador de combinações. Não que sejamos contra os 
textos de leitura, que são outra coisa, indispensáveis ao desenvolvi­
mento do canal visual-gráfico, e que devem ser em grande parte ela­
borados pelos próprios “'participantes”. Acrescentemos que a nossa 
experiência se fundamenta no aprendizado da informação através de 
canais múltiplos de comunicação.
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lado, na redução das chamadas palavras geradoras 13 funda­
mentais ao aprendizado de uma língua silábica como a nossa 
Nao acreditávamos na necessidade de 40, 50, 80 palavras 
geradoras para a apreensão dos fonemas básicos da línqua 
portuguesa. Sena isto, como é, uma perda de tempo. Quin­
ze ou dezoito nos pareciam suficientes, para o processo de 
aitabetizaçao pela conscientização.

Analisemos agora as fases de elaboração e de execução 
pratica do Método. Fases:

1 . Levantamento do universo vocabular dos qrupos com 
quem''se trabalhará.

Este levantamento e feito através de encontros informais 
com os moradores da área a ser atingida, e em que não só se 

xam os vocábulos mais carregados de sentido existencial e, 
por isso, de maior conteúdo emocional, mas também os fala­
res típicos do povo. Suas expressões particulares, vocábulos 
hgados a experiência dos grupos, de que a profissional é

Esta fase_ e de resultados muito ricos para a equipe de 
educadores, nao só pelas relações que travam, mas pela exu­
berância nao muito rara da linguagem do povo de que às 
vezes nao se suspeita.

As entrevistas revelam anseios, frustrações, descrenças 
esperanças também, ímpeto de participação, como igualmení 
e certos momentos altamente estéticos da linguagem do

■ E™ levantamentos vocabulares que figuravam nos ar­
quivos do Serviço de Extensão Cultural da Universidade do 
Kecife, jde areas rurais e urbanas, do Nordeste e do Sul do 
Pais, nao são raros êsses exemplos: "Janeiro em Angicos”, 
aisse um homem dêste sertão do Rio Grande do Norte “é 
duro de se viver, porque janeiro é cabra danado para judiar 
de nos . Afirmação ao gosto de Guimarães Rosa”, disse 
dela o professor Luís de França Costa Lima, que fazia parte 
de nossa equipe do Serviço de Extensão Cultural da Univer- 
siaaae do Recife.

foc Ííuívras Êeradoras são aquelas que, decompostas em seus elemen-
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Qy--r0 aPren^er a ler e a escrever”, disse uma anal­
fabeta do Recife, “para deixar de ser sombra dos outros.” 
E um homem de Florianópolis~rêve[ãndo o processo de êmer- 
sao do povo, característico da transição brasileira: “O povo 
tem. resposta . Um outro, em tom magoado: “Não tenho 
paixão de ser pobre, mas de não saber ler”.

Eu tenho a escola do mundo”, diz um analfabeto de 
Estado do Sul do País, o que motivou o professor Jomard 
de Brito14 a perguntar em ensaio seu: “Havería alguma coisa 
de se propor ao homem, enquanto adulto que afirma “eu te­
nho a escola do mundo”?

„ 9uero _aPrender a ler e a escrever para mudar o mun­
do , afirmação de um analfabeto paulista para quem, acer- 
tadamente, conhecer é interferir na realidade conhecida.

“O povo botou um parafuso na cabeça" afirmou um 
outro, numa linguagem um tanto esotérica. E, ao se lhe per­
guntar que parafuso” era êste, respondeu revelando mais 
uma vez a emersão popular, na transição brasileira: "é o que 
explica o senhor, Doutor, vir falar comigo, povo".

Inúmeras afirmações desta ordem, a exigirem realmen­
te um tratamento universitário na sua interpretação. Trata­
mento de especialistas vários de que resultasse, para o edu­
cador, um instrumental eficiente para sua ação.

Muitos destes textos de autores analfabetos vinham sen­
do objeto de análise do professor Luís Costa Lima, na ca­
deira que regia de Teoria Literária.

As .palavras geradoras deveríam sair dêstes levantamen­
tos e não . de uma seleção que fizéssemos nós mesmos, em 
nosso gabinete, por mais tecnicamente bem escolhidas que 
fôssem.

2. A segunda fase é constituída pela escolha das pala­
vras, selecionadas do universo vocabular pesquisado.

Seleção a ser feita sob critérios:
a — o da riqueza fonêmica;
b '° das dificuldades fonéticas (as palavras escolhi­

das devem responder às dificuldades fonéticas da 
língua, colocadas numa seqüência que vá gradati­
vamente das menores às maiores dificuldades);

n ,Joma£? Muniz de Brito. Educação de Adultos e Unificação de 
Cultura. Estudos Universitários — Rev. da U. Recife, 2-4-1963.
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c — o de teor pragmático da palavra, que implica numa 
maior pluralidade de engajamento da palavra 
numa dada realidade social, cultural, política, etc.

"Hoje", diz o professor Jarbas Maciel, "nós vemos que 
êstes critérios estão contidos no critério semiótico: a melhor 
palavra geradora é aquela que reúne em si maior ‘percenta­
gem’ possível dos critérios sintático (possibilidade ou rique­
za fonêmica, grau de dificuldade fonética complexa, de ‘ma- 
nipulabilidade’ dos conjuntos de sinais, as sílabas, etc.), se­
mântico (maior ou menor ‘intensidade’ do vínculo entre a 
palavra e o ser que designa), maior ou menor adequação 
entre a palavra e o ser designado e pragmático, maior ou 
menor teor de conscientização que a palavra traz em poten­
cial, ou conjunto de reações socioculturais que a palavra gera 
na pessoa ou grupo que a utiliza.”15

3. A terceira fase consiste na criação de situações exis­
tenciais típicas do grupo com quem se vai trabalhar.

Estas situações funcionam como desafios aos grupos. São 
situações-problemas, codificadas, guardando em si elementos 
que serão descodificados pelos grupos, com a colaboração do 
coordenador. O debate em tôrno delas irá, como o que se faz 
com as que nos dão o conceito antropológico de cultura, le­
vando os grupos a se conscientizarem para que concomitan­
temente se alfabetizem.

São situações locais que abrem perspectivas, porém, para 
a análise de problemas nacionais e regionais. Nelas vão se 
colocando os vocábulos geradores, na gradação jâ referida, 
de suas dificuldades fonéticas. Uma palavra geradora tanto 
pode englobar a situação tôda, quanto pode referir-se a um 
dos elementos da situação.

4. A quarta fase consiste na elaboração de fichas-rotei- 
ro, que auxiliem os coordenadores de debate no seu traba­
lho. Estas fichas-roteiro devem ser meros subsídios para os 
coordenadores, jamais uma prescrição rígida a que devam 
obedecer c seguir.

Jarbas Maciel — A Fundamentação Teórica do Sistema Paulo Frei­
re de Educação. Estudos Universitários. Revista Cultura. Universida­
de do Recife. N.° IV, 1963.
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Q5. A quinta fase é a feitura de fichas com a decompo­
sição das famílias fonêmicas correspondentes aos vocábulos 
geradores.

A grande dificuldade que se nos põe e que exige um 
alto senso de responsabilidade está na preparação dos qua­
dros de coordenadores. Não porque haja dificuldades no 
aprendizado puramente técnico de seu procedimento. A di­
ficuldade está na criação mesma de uma nova atitude — e 
ao mesmo tempo tão velha -— a do diálogo, que, no entanto, 
nos faltou no tipo de formação que tivemos e que analisamos 
no segundo capítulo dêste estudo. Atitude dialogai à qual 
os coordenadores devem converter-se, para que façam real­
mente educação e não domesticação . Exatamente porque, 
sendo o diálogo uma relação eu-tu, é necessàriamente uma 
relação de dois sujeitos. Tôda vez que se converta o "tu 
desta relação em mero objeto, se terá pervertido o dialogo e 
já não se estará educando, mas deformando. Este esforço 
sério de capacitação deverá estar acompanhado permanen­
temente de um outro: o da supervisão, também dialogai, com 
que se evitam os perigos da tentação do antidiàlogo.

Confeccionado êste material em slides, stripp~[ilmes ou 
cartazes, preparadas as equipes de coordenadores e supervi­
sores, treinados inclusive nos debates das situações jâ elabo­
radas e recebendo suas fichas-roteiro, inicia-se o trabalho.

EXECUÇÃO PRÁTICA

Projetada a situação com a primeira palavra^ geradora, 
representação gráfica da expressão oral da percepção do obje­
to, inicia-se o debate em tôrno de suas implicações.

Somente quando o grupo esgotou, com a colaboração do 
coordenador, a análise (descodificação) da situaçao dada, se 
volta o educador para a visualização da palavra geradora. 
Para a visualização e não para a sua memorização, visuali­
zada a palavra, estabelecido o vínculo semântico entre ela e 
o objeto a que se refere, representado na situação, apresen­
ta-se ao educando, noutro slide, ou noutro cartaz ou noutro 
fotograma — no caso de stripp-film — a palavra, sem o 
objeto que nomeia. Logo após, apresenta-se a mesma pala-
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vra separada em sílabas, que o analfabeto, de modo geral, 
identifica como "pedaços". Reconhecidos os “pedaços”, na 
etapa da análise, passa-se à visualização das famílias fonê­
micas que compõem a palavra em estudo,

Estas famílias, que são estudadas isoladamente, passam 
depois a ser apresentadas em conjunto, do que se chega à 
ultima análise, a que leva ao reconhecimento das vogais? A 
ficha que apresenta as famílias em conjunto foi chamada pela 
professora Aurenice Cardoso18 de “ficha da descoberta”. É 
que, através dela, fazendo a síntese, o homem descobre o me­
canismo de formação vocabular numa lingua silábica, como 
a portuguêsa, que se faz por meio de combinações fonêmicas.

Apropriando-se crlticamente e não memorizadamente __
o que não seria uma apropriação — dêste mecanismo, come­
ça a produzir por si mesmo o seu sistema de sinais gráficos.

Começa então, com a maior facilidade, a criar palavras 
com as combinações fonêmicas à sua disposição, que a de­
composição de um vocábulo trissilábico lhe oferece, no pri­
meiro dia em que debateu para alfabetizar-se.17

Figuremos a palavra tijolo”, como primeira palavra ge­
radora, colocada numa "situação” de trabalho em constru­
ção. Discutida a situação em seus aspectos possíveis, far-

18 Cardoso, Aurenice — Conscientização e Alfabetização — visão prá- 
ttea do Sistema Paulo Freire de Educação de Adultos — Estudos Uni­
versitários Revista de Cultura — Universidade do Recife. N.° II,

17 De modo geral, vínhamos conseguindo entre um mês e meio a 
dois meses, deixar grupos de vinte e cinco homens, lendo jornais, es­
crevendo bilhetes, cartas simples e discutindo problemas de interêsse 
local e nacional.

Acrescentemos ainda que um círculo de cultura se montava com 
um projetor de fabricação polonesa, chegado ao Brasil pelo custo de 
sete mil e oitocentos cruzeiros. Um stripp-film, que nos custava, en­
quanto nao montássemos nossos laboratórios, quatro a cinco mil cru­
zeiros. A projeção era feita na própria parede da casa onde se insta­
lava o circulo de cultura. Um quadro negro de baixo custo, também.

°s, °C3‘S °nde- í3Zia dlfíc11 a ProjeÇão na parede, usávamos o 
quadro-negro, cujo lado oposto, pintado de branco, funcionava como 
teia.
a„. Ministério de Educação importara trinta e cinco mil dêsses 
3parelh°s’ <iue funcionavam com duzentos e vinte, cento e dez e seis 
volts. Aparelhos que foram apresentados, depois da “revolução”, em 
programas de TV, como altamente “subversivos”...
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se-ia a vinculação semântica entre a palavra e o objeto que 
nomeia.

Visualizada a palavra dentro da situação, era logo de­
pois apresentada sem o objeto: Tijolo.

Após, vinha: ti-jo-lo.
Imediatamente à visualização dos “pedaços” e fugindo- 

se a uma ortodoxia analítico-sintética,18 parte-se para o reco­
nhecimento das famílias fonêmicas.

A partir da primeira sílaba ti, motiva-se o grupo a co­
nhecer tôda a família fonêmica, resultante da combinação da 
consoante inicial com as demais vogais. Em seguida o grupo 
conhecerá a segunda família, através da visualização de jo, 
para, finalmente, chegar ao conhecimento da terceira.

Quando se projeta a família fonêmica, o grupo reconhe­
ce apenas a sílaba da palavra visualizada.

(ta-te-ti-to-tu), (ja-je-ji-jo-ju) e (la-le-li-Zo-lu)
Reconhecido o ti, da palavra geradora tijolo, se propõe 

ao grupo que o compare com as outras sílabas, o que o faz

18 Segundo os processos psicológicos, os métodos do ensino da lei­
tura e da escrita vêm sendo classificados em dois grandes grupos: o 
dos métodos sintéticos e dos analíticos. Como alongamento dos dois, 
os chamados analítico-sintéticos. Para o professor William Gray, em 
que pese o reconhecimento da validade desta classificação, os métodos 
de ensinamento da leitura se alinham em dois grandes grupos, que êle 
chama de antigos e especializados e de métodos modernos, mais ou 
menos ecléticos. Segundo ainda o professor Gray, esta classificação 
apresenta uma dupla vantagem: “é relativamente simples, não se pres­
tando à controvérsia e aplica-se a todos os métodos utilizados para 
ensinar os caracteres alfabéticos, silábicos ou ideográficos”. Os anti­
gos, ainda segundo o mesmo autor, se agrupavam em duas classes: a 
daqueles que se fixam nos elementos vocabulares e no seu valor fo­
nético, para chegar à identificação dos nomes e a dos que consideram 
de uma só vez as unidades linguísticas mais importantes, insistindo 
sôbre a compreensão”. Na primeira classe, situa o professor Gray “os 
métodos alfabético, fonético e silábico em que já se surpreende uma 
superação do método sintético, precisamente porque o elemento de 
base é a sílaba”. Após a análise da segunda classe dos chamados 
métodos antigos refere-se- aos que chama de “métodos modernos”. 
Discute, então, as tendências modernas, que -enquadra em duas grandes 
categorias: Tendências ecléticas e Tendências centradas no aluno. A 
tendência eclética abarca exatamente a síntese e a análise, propiciando 
o analítico-sintético. Nosso trabalho se fixa entre as novas tendências. 
É um método eclético, em que jogamos, inclusive, com a elaboração 
de textos em colaboração com os alfabetizandos. Gray, William. L’En- 
seignement de la lecture et de 1’écriture! UNESCO.
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descobrir que, se começam igualmente, terminam diferente­
mente. Desta maneira, não podem todos chamar-se ti.

Idêntico procedimento para com as sílabas jo e lo e suas 
famílias. Após o conhecimento de cada familia fonêmica, fa­
zem-se exercícios de leitura para a fixação das sílabas novas.

O momento mais importante surge agora, ao se apre­
sentarem as três famílias juntas:

ta-te-ti-to-tu
ja-je-ji-jo-ju “Ficha da Descoberta"
la-le-li-lo-Iu

Após uma leitura em horizontal e outra em vertical, em 
que se surpreendem os sons vocais, começa o grupo, e não o 
coordenador, enfatize-se, a realizar a síntese oral.

De um a um, vão todos ‘'fazendo"19 palavras com as com­
binações possíveis à disposição:

tatu, luta, tijolo, lajota, tito, loja, jato, juta, lote, lula, 
tela, etc., e há até os que, aproveitando uma vogal e uma das 
sílabas, associa-se outra a que juntam uma terceira, forman­
do uma palavra. Por exemplo, tiram o i de li, juntam-no ao 
le e somam ao te: leite.

Hâ outros também, como um analfabeto de Brasília, para 
emoção de todos os presentes, inclusive do ex-Ministro da 
Educação, Paulo de Tarso, cujo interesse pela educação do 
povo o levava à noite, no término do seu expediente, a assis­
tir aos debates dos Círculos de Cultura, que disse: tu já lê, 
que seria em bom português: tu jâ lês.

E isto na primeira noite em que iniciava a sua alfabe­
tização. . .

Terminados os exercícios orais, em que não houve ape­
nas conhecimento, mas reconhecimento, sem o que não hâ 
verdadeira aprendizagem, o homem passa, na mesma pri­
meira noite, a escrever.

No dia seguinte, traz de casa, como tarefa, tantos vo­
cábulos quantos tenha podido criar com combinações de fo- 
nemas conhecidos. Não importa que traga vocábulos que 
não sejam têrmos. O que importa, no dia em que põe o pé 

19 “E fazem isto”, disse-nos certa vez, líicidamente, o Sr. Gilson Ama­
do, ao entrevistar-nos em seu Programa de TV, “na medida em que 
não há analfabetismo oral.”
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neste terreno nôvo, é a descoberta do mecanismo das com­
binações fonêmicas.

O teste dos vocábulos criados deve ser feito pelo grupo, 
com a ajuda do educador, e não por êste apenas, com a assis­
tência do grupo.

Na experiência realizada no Estado do Rio Grande do 
Norte, chamavam de “palavra de pensamento”, as que eram 
têrmos e de "palavras mortas”, as que não o eram.

Não foram raros os exemplos de homens que, após a 
apropriação do mecanismo fonêmico, com a "ficha da desco­
berta”, escreviam palavras com fonemas complexos — tra, 
nha, etc. — que ainda não lhe haviam sido apresentados. 
Num dos Círculos de Cultura da experiência de Angicos — 
Rio Grande do Norte — que fôra coordenado por uma de 
nossas filhas, Madalena, no quinto dia de debate, em que 
apenas se fixavam fonemas simples, um dos participantes foi 
ao quadro negro para escrever, disse êle, uma palavra de 
pensamento” 20 E redigiu: “o povo vai resouver (corrutela de 
resolver) os poblemas (corrutela de problemas) do Brasil 
votando conciente” sem o s da sílaba cons.

Acrescente-se que, nestes casos, os textos passavam a 
ser debatidos pelo grupo, discutindo-se a sua significação em 
face de nossa realidade.

Como se explicar que um homem analfabeto, até pou­
cos dias, escreva palavras com fonemas complexos antes mes­
mo de estudá-los? É que, tendo dominado o mecanismo das 
combinações fonêmicas, tentou e conseguiu expressar-se grà- 
ficamente, como fala.

E isto se verificou em tôdas as experiências que passa­
ram a ser feitas no País, e que se iam estender e aprofundar 
através do Programa Nacional de Alfabetização do Minis­
tério de Educação e Cultura, que coordenávamos, extinto de­
pois do Golpe Militar.
20 Aspecto interessante a observar é o de que, geralmente, os alfabe- 
tizandos escreviam com segurança e legibilidade. Tanto quanto possí­
vel superando a indecisão natural dos que se iniciam. Para a professô- 
ra Elza Freire, possivelmente, isto se deva ao fato de que, altamente 
motivados, tendo apreendido criticamente o mecanismo de combina­
ções silábicas de sua língua e tendo se “descoberto mais Homens a 
partir da discussão do conceito antropológico de cultura ganhavam e 
iam ganhando cada vez mais segurança emocional, no seu aprendiza­
do, que se refletia na sua atividade motora”.
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Afirmação fundamental que nos parece dever ser enfa­
tizada é a de que, na alfabetização de adultos, para que não 
seja puramente mecânica e memorizada, o que se hâ de fazer 
é proporcionar-lhes que se conscientizem para que se alfa­
betizem.

Daí, à medida em que um método ativo ajude o homem 
a se conscientizar em tôrno de sua problemática, em tôrno 
dé suacondição de pessoa, por isso de sujeito, se instrumen­
talizará para as suas opções.

Aí, então, êle mesmo se politizará. Quando um ex-anal­
fabeto de~Angicos, discursando diante do Presidente Goulart, 
que sempre nos apoiou com entusiasmo,21 e de sua comitiva, 
declarou que jà não era massa, mas povo, disse mais do que 
uma frase: afirmou-se conscientemente numa opção. Esco­
lheu a participação decisória, que só o povo tem, e renun­
ciou à demissão emocional das massas. Politizou-se.

É claro que não podíamos nos satisfazer, e já o disse­
mos, com a alfabetização apenas, ainda que não puramente 
mecânica. Pensâvamos assim, nas etapas posteriores à alfa­
betização, dentro do mesmo espírito de uma pedagogia da Co­
municação. Etapas que variariam somente quanto à forma­
ção curricular.

Se tivesse sido cumprido o programa elaborado no Go­
verno Goulart, deveriamos ter, em 1964, funcionando mais 
de vinte mil Círculos de Cultura em todo o País. E íamos 
fazer o que chamavamos de levantamento da temática do ho­
mem brasileiro. Êstes temas, submetidos à aqálise de espe­
cialistas, seriam "reduzidos” a unidades de aprendizado, à 
maneira como fizêramos com o conceito de cultura e com as 
situações em tôrno das palavras geradoras. Prepararíamos os 
stripp-films com estas “reduções” bem como textos simples 
com referências aos textos originais.

Èste levantamento nos possibilitaria uma séria progra­
mação que se seguiría à etapa da alfabetização. Mais ainda, 
com a criação de um catálogo de temas reduzidos e referên­
cias bibliográficas que poríamos à disposição dos colégios e

21 Queremos salientar aqui, também, o devotamento e a serenidade 
com que o ex-ministro da Educação Júlio Sambaquy, apoiando-nos, 
conduzia o plano iniciado na administração Paulo de Tarso. Do mes­
mo modo, sublinhar atitude idêntica do professor João Alfredo da 
Costa Lima, então Reitor da Universidade do Recife.
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universidades, poderiamos ampliar o raio de ação da expe­
riência e contribuir para a indispensável identificação de nossa 
escola com a realidade. _

Por outro lado, iniciávamos a preparaçao de material com 
que pudéssemos, em têrmos concretos, realizar uma educa­
ção em que houvesse lugar para o que Aldous Huxley22 cha­
ma de “arte de dissociar idéias , como antídoto a força do- 
mesticadora da propaganda.-3

Stripp-films em que apresentaríamos como situações 
desafiadoras a serem discutidas, na fase ainda da alf3beti- 
zaçâo, desde as de simples propaganda comercial ate as de 
caráter ideolóciico. , , _

Na medida em que os grupos, discutindo, fossem per­
cebendo o que há de engodo na propaganda, Por e?e“P10’ 
dê~~certã marca de cigarros, em que aparece uma bela moça 
de biquíni, sorridente e feliz (e que ela em si mesma, com 
seu sorriso, sua beleza e seu biquíni não tem nada que ver 
com o ciqarro), iriam descobr-ndo, inicialmente, _a diferença 
entre educação e propaganda. Por outro lado, preparando- 
se para depois discutir e perceber os mesmos engodos na 
propaganda ideológica ou política.24 Na sloganizaçao. Iriam 
armando-se criticamente para a "dissociação de idéias de 
Huxley.

22 Huxley, Aldous — El fin y los mtdios.
23 Nunca nos esquecemos da propaganda, de certa forma inteligente, 
considerando as nossas matrizes culturais, todavia altamente preyud- 
ciais à formação de uma mente crítica, feita para certo homem Pubhco 
brasileiro. Aparecia o busto do candidato, com setas ^r‘8^ 
cabeça, a seus olhos, à sua bôca, as suas maos. E, junto a estas setas.

Você não precisa pensar, êle pensa por você!
Você não precisa ver, êle vê por você!
Você não precisa falar, êle fala por voce.
Você não precisa agir, êle age por voce!

2< Nas campanhas que se faziam e se fazem contra "«s, nunca nos 
doeu nem nos dói quando se afirmava e afirma Que somos ignoran 
tps” “analfabetos” Qus somos “autor de um método tao inocuo 
que’não conseguiu, sequer, alfabetizá-lo (ao autor). Que 
o “inventor” do diálogo, nem do método anahtico-sintecot?° “ 
alguma vez tivéssemos feito afirmaçao tao mresponsáv 1. Q .

nrieinal foi feito” e que apenas fizemos um plagio de educador 
europeus'ou norte-americanos. E também de um professor braslleiro, 
autor de uma cartilha... Aliás, a respeito de originalidade sempre pe
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Isto aliás, sempre nos pareceu uma forma correta de de­
fendermos a democracia autêntica e não uma forma de lutar­
mos contra ela. . ,

Lutar contra ela, se bem que em seu nome, e faze-la irra­
cional É enrijecê-la para defendê-la da rigidez totahtaria. 
É tornâ-la odienta, quando só cresce no respeito a pessoa e 
no amor. Ê fechâ-la quando só vive na abertura. E nutri-la 
de mêdo quando há de ser corajosa. É fazê-la instrumento 
de poderosos na opressão contra os fracos. É militanzâ-la 
contra o povo. É alienar uma nação em seu nome.

Defendê-la é levá-la àquilo que Mannheim chama de 
"democracia militante”. Aquela que não teme o povo. Que 
suprime os privilégios. Que planifica sem se enrijecer. 
Que se defende sem odiar. Que se nutre da cnticidade e nao 
da irracionalidade. ,

À medida em que falávamos à juventude brasileira, a ho­
mens simples do povo, a intelectuais, a especialistas e esten­
díamos o nosso trabalho, se lançavam contra nos as mais 
ridículas acusações, a que nunca demos atençao, por conhecer 
bem suas origens e suas motivações. O que nos amargura­
va não era outra coisa senão a ameaça dos irracionahsmos a 
nossa destinação democrática, anunciada na transiçao bra­
sileira.

samos com Dewey, para quem "a originalidade não está no fantástico, 
mas no nôvo uso de coisas conhecidas . (Democracia e Educaçao.)

Nunca nos doeu nem nos dói nada disto. O que nos deixa p 
nlexos é ouvir ou ler que pretendíamos “bolchevizar o Pais , com um 
método que não existia”... A questão, porém, era hem outra -Suas rai­
zes estavam no trato que dêramos, bem ou mal, ao problema da al 
tização, de que retiráramos o aspecto puramente mecânico, associando-o 
à ‘'perigosa” conscientização. Estava em que encaravamos _e encaramos 
a educação como um esforço de libertação do homem e nao como um 
instrumento a mais de sua dominação.
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APENDICE

Para maior esclarecimento de afirmações feitas por nós 
no corpo dos últimos capítulos dêste ensaio, apresentamos 
agora, em apêndice, as situações existenciais que possibilitam 
a apreensão do conceito de cultura, acompanhadas de alguns 
comentários. Pareceu-nos igualmente interessante apresentar 
as 17 palavras geradoras que constituíram o curriculum dos 
Círculos de Cultura do Estado do Rio e da Guanabara.

Por nos terem tomado os originais do pintor Francisco 
Brenand, que expressavam as situações existenciais para a 
discussão do conceito de cultura, solicitamos a Vicente de 
Abreu, outro pintor brasileiro, hoje também no exílio, que as 
refizesse. Seus quadros não são uma cópia de Brenand, ainda 
que haja necessàriamente repetido a temática.
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